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Djminus meus & Véus meus. loan, zo. 

ORFIAS de húa vontade humana 
obltinadamcte endurecida, fio*zas 
de humDeos amorofamente errpe- 
nhado.faô toda a materia do Evan» 
gelho que acabamos de ouuir.Por- 
fias de húa vontade humana digo, 
porque naõ crer S. Thorrè, ou por 

duuidofo no modo da refurreiçaõ, ou por defccofia- 
do no fauor da vifica , que os mais Apoftolos recebe® 
raô, fraqueza pudera fer, com que o fes tropeçar, ou a 
propria deíconfiança,' ou a foberania do myfterio;ro s 
refoluerfe em naõ crer fenaõ com condiçoens groffei- 
ramente determinadas,porfia foy,& não fei íe também 
teima; mas aonde Thome fe moftrou obftinadamente 
indurecido.íe moítrou Cffifto amòrofamente empe- 
nhado,porque naõ fó veyo buscar a Thome para o re- 
duíir quando elle menos o merecia , roas também ve- 
yo em todas as condiçoens que Thome lhe tinha pof- 
to,ainda que taó pefadas.que lhe chegarão ao coração, 
&Ihopuderão magoar, fe o eftado de gloria em que 
cftaua não refiftira adores. 

Foy pois o cafo, que no dia, em que Chrifto refuf- 
citou, apareceo aos Apoftolos; mas não eftaua entaõ 
com elles Thomefbuns difem que de acordado por va- 
lor,outros que de defacordado por fraqueza; de acor- 
dado por valor, porque como os mais Apoftolos efta- 
uaõ recolhidos ét fechados cõ medo,naõ íe quis achar 
com medrofos Thome, porque naõ pareceíTe que me- 
do de Iudeos o encantoaua , pellas ruas, 5c pellas pra- 
ças de Ierufalem o achariaõ deftemido,fe o bufcaííem; 
& fasme criuel efta opioiaõ, porque Apoftolo, a quem 
Deos tinha efeolhido por padroeiro de Portugueíes 
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na conquifta oriental .theatrodas maiores façanhas q 
no mundo fe obraraõ,na5 fe pode crer fenaõ que foí- 
fe hutri aíTombro de valentia.Com tudo os maisdiíem 
que o eftar aufente Thome,foy de deíacòrtíado por 
fraqueza,ainda não tinha tornado em íy,depois que fo 
gio com os demais na prifaõ de Chrifto,acouardado fe 
e fcondeo,5ceícondido fe deixou eftar em quanto paf- 
faua o perigo,depois do qual fe ajuntou com os dema- 
is,5c ouuio as nouas da refurreição, que naõ quis crer. 
Parecialhe que merecia tanto como os outros.porqi e 
fentira igualmente a paxão de Chrtfto,8c defej ira fuás 
glorias, 8c quando os o uuio fauorecidos com a vifita 
do Senhor, defconfiou por elle o não fer também ; cs 
outros viraõ,5c palparão,pois quando eu vir.Srpalpar, 
entaõ crerei,difia Thome, que fe me faltarão com fa- 
uores, ninguém tne eftranhua que falte con, fi ezas, 
quede longe começarão queixofos, 5c defconfiidos; 
mas quem entaõllie pi.xara pella capa , 8c lhe differ?; 
Apoftolo San&o os outros merecerão ver, porque fe 
atreuerão a aturar no mói perigo, vos não viftes porq 
fugiftes,5c não voltaftes , a fidelidade dos outros eftá 
eouhecida,da voíTa ainda fe duuida,não foftesdos pri 
meiros no galardão, porq toftes o vitimo noferviço. 
Porem quem ba q não feche os ouuidosa defenginos, 

Refolueofle com tudo Thome em não crer.fenão 
iretefle os dedos nas feridas das mãos, 8c a mão na fe- 
rida do lado. Mnitcs culpão nifto a Thome cie infiel* 
alguns o; aiialião por prudente,8c como tal achou,què 
a verdade he tão vidrenta, que atè em boca de Apof- 
tolos podia ter perigo , não fe atretiendo em materia 
de tanta importa hcia fer teftemunha fó de ouuida ,5c 
nãodevifta. Mais rafaõacho aosquecnlpío a Tho- 
me, de querer meter a snaô no peito de Chrifto, 8c 
-touuãô a Sam Ioão de^enCeftar a cabeça no mefmo 
feitos porque render obediências coo) a cabeça no 
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peito real,h2 di-aídá g.íaerofamsnte pigt aMigeftt- 
de, mas quererlhe meter a roam no potto, ou por lhe 
tentar osientimencos, ou por lhe polfiiro coração, 
he infidelidade teroerariammce perrendida; mas tem 
defeulpa Thome , porque na5 pertendeo eícodri- 
nhar íegredos reaes , mas aquietar duuidas próprias. 
Eqiíemdiffea Thome que Chrifto refufcitara com 
chagas nas mãos, Selado? He boa conie&ura, que 
os mais Apoftolos afim como lhe difierão que Chrif- 
to refufcitara , afiro lhe diíferaõ também que re- 
fufcitara com chagas , bemeftá. Enio lhe diflerão 
também que Chrifto refufcitara com refplandorcs 
de gloria? Quem oduuida? Pois fe Thome crè as 
chagas de crucificado , porque não cré osreíplan- 
dores degloriofo? porque para crer chagas afcon- 
tofas, fobeji a primeira nona'ainda que ftja por 
entre os dentes,- 8c para crer glorias íoberanas, não 
bafta famaconftante , ai^da que Veja em vofes al- 
fas. Cbryfologo d«s, que Thome com fpirito pro- 
fético cotiheceo , que Chrifto refufeitaria com cha- 
gas , não alcança , nem cré a refurreiçam, mas as 

^chagas fi , da reíurreição cem duuidas, 8c das cha- 
gas certeza , porque as chagas eraõ o aluo de íeu 
bem , 8c o centro de feu re medio, «5c faô os homes 
tam certos cm fuas conaeniencias , que até ce- 
gos proféttfaõ (eus bens , 8c atiuão com feu re- 
médio. , -j 

Mis eu não me marauilho tanto,de que Thome 
foubefle das chagas , ou porque lhodilferaõ, ou por- 
que o profexiarotijo que me efpanta he,que pufeffe par 
ridos a Deos, fenão vir, fenaõ tocar, não hei de crerí 
parece groffeiria da parte de Thome, Sc naõ jfcy fe- 
não opinião do muito que concebia de Cbrifto;tinhao 
por Rey,$c por grande Rey, 8c julgou que naõ era ac- 
£ão alheya de Mageftadesjcoadefccnder corn os fubJ í 
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tos,& vira partido com os vaíTallos , quando he pa- 
ra os ganhar. Stínaõ quifermos difer que Thome foy 
prudentemente Sando,porque fabenJo proteticamê- 

te que Chi ifto refufcitaria com chagas , para o meter 
neUas.antecipoufe a pedir o que íabia lhe querião dar, 
& fe quem pede ao Rey o que (abe lhe defejadar, ou 
lhe lilongea , ou ihe dobra o gcfto , lifunja ían&a foy 
em Thome moftrar que delejaua muito o que íabia q 
fò para elle fe guardaua. 

Com eftas duuidas , & com eftes defejos paíTou 
Thome oito dias.breue tempo para quem goía , largo 
para quem efpera;Sc naõ fei fe cuftou mais a dilaçaõ a 
Chrifto que a Thome , Thome ançiofo dasviftasde 
Chrifto,Sc Chrifto do remedia de Thome.mas perfua- 
dome que nunqua as anfias dos homens cfaegão as an- 
ilas de Deos, porque os homens deíej io a Deospor 
conueniencia, & Deos comunicafle aos homens por 
natureza, & femp're a conffeniencia fobre groíTeira he 
menos effieas, que a natureza. Chegou finalmente o 
domingo da Paíchoela, & chegou também Chrifto íe- 
gunda ves vifitar aos Apoftolos com os quais eftaua ja 
Tbome,& como a vi Uca era mais por Thome,q pellos 
demais,a elle le dirigirão as palauras,8c os fauores.mã- 
dandolhe Chrifto meter os dedos em íuas mãos, & to- 
mãdoihe a mão para lha meter no lado.Mãos dadas no 
primeiro lanço#eufcguro a Thome que chegara cedo 
aocoraçaõ, que não da fò Deos a maõ para leuantarj 
mãos dadas no primeiro lanço , foy ganhar a Thome 

por mam, & faler q ue Thome ganhe aos mais A pofto- 
los por mam também; mãos dadas no primeiro lanço, 
foy declararfe por amigo antes de íe moftrar queixo- 
fo,& querer que entre fauores de amorofo naõ íe fen- 
tiíTem efquiuanças deoffendido. Duuidaõ muitos fe 
Thome com effvito meteo os dedos no lugar dos cra- 
uos,& a mam no lugar da lança,8c querem alguns que 
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naõ.mas que Te contentou fò ccm ver,&fó com ver fe 
rendeo: porque a vifta de hum peito rafgado, Sr de hu 
coraçaõ man ifeftado , era afrõta requerer mais expe- 
riências; mas os mais difem,que Thome fobre ver to- 
cou também, porque como miniftro publico da Igre- 
ja,que afim lhe chama Chryfoft.não trataua tâto de fy, 
quanto dos outros f as viftas foraõ neceíTarias a fua f<£, 
os toques a nofla;com o que vio fe remedeou afy , Sc 
com o que palpou nos remedeou a nos;os olhos lhe ti- 
raraô as duuidas a elle , Sr as maos a nos. Grande mi- 
niftro, que vendolTe remediado aíy,follicitou diligen- 
cias para remediar a curros. 

Aos fauoresdas mãos fe fegoio a reprehençaõ da 
palanra: noli ejje incrédulas,feâ/ídelis. Re paro em que os 
fauores foraõ antes, Sc a reprehençaõ depois, porque 
primeiro fe ha de enxetgar no principe a clemécia pa- 
ra fauorecer,do que origçy; para castigar.-reparo em q 
os fauores foraõ com muitas palauras, Sc a reprehéçaõ 
com poucas,porque Deos be mais largo em defpender 
roerces , que em executar rigores .• reparo em que aos 
dilcipulos de Emaus Chrifto pella falta de fé os repre 
bendeo pefadamente,* slulti ér t*rdi cordt ndcredendum. 
E a S.Thome pella mefma falta fò o reprehende leue- 
ruente,porque Thome era Apoftolo, Sc osourros não, 
& quando a pefloa tem qualidade, hafelhe de guardar ^ 
decoro no caftigorreparo que os Apoftolos pefia mel ,c $ 
ma culpa no dia da refurreiçaõ na o foraõ repreheodi- 2>' 
dos,& Thome íy, porque a húa comunidade inteira 
deuemfe mais refpeitos.que a hum particular t reparo 
em que a reprehençaõ de S. Thome foy as portas fe- 
chadas UnuiscLufís. Porque as portas fechadas foy a 
culpa, Sc quando as culpas faõ íecretas, o caftigo naõ 
ha de fer na praça;reparo em que o erro de S. Thome 
foy de entendimento, porque fer erro da fe,& Chrif- 
achoulho na voncade , mliejfe incrédulas. Porque ha 
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vontades taõ porfiadas,que arraftío entendimentos fa , 
íeodo próprias as culpas de alheya iurclição: mas com 

vontade,5centendimento fe rcndeo Thome, coma 
vontade amando,& com o entendimento crendo; & 
a tanto iitcendio.quanto acho j naquelle peito diuino, 
ainda fcy pequeno holocauíto vontade, & entendi- 
mento juntamente. 

Dominas mens & Deus mens.M.cw Deos, 8c meu Se- 
nhor bradaThome ja rendido:como fe diíTera.Ah bom 
IESV acegora vos não cria refufeirado,porque me via 
desfauorecido, mas agora que os favores paiTam a ex- 
ceffos.cõ quê tão mal o merecia como eu, vos creo, & 
cõfeflb não íò homê refu feita Jo, mas Senhor Deos om 
nipotente;que quem como vos eíqueçe ( ff.nfas apor 
fia,quem como vos diflimula refiftencias de oito dias, 
quem com® vos recoropenfa agrauos com benefícios, 
não pode deixar de íer S nhor,& de fer Deos. Dominas 
mens & Deus meus. í magino éu a Thome nefta occafi- 
ão com o ioelho em terra , com a mam no lado, com 
os olhos no rofto de Chrifto, com a alma lançada com 
afíèdtos pella boca , cifrando tado o que feote neftas 
palauras com que fe rende : fintia violências de hum 
poder grande que o dobrou , pois de Senhor be tanto 
poder,•fintia incêndios de amor que oabrafarão, pois 
de Deos fam tantos incêndios; as chagas que palpaua, 
ocertificauamdo humano;a Mageftudc que oacouar-.., 
dana .oleguraua do diuino ; ji pello que ve comos 
olhos do ccrpo lhe pareflTe hornçm, ja pello que ve c5 
os olhos da alma lhe parece Deos,8t tudo confeira.,tu- 
do zprevix,Dowinus meus & T^eus meãs. Pois Thome S. 
fe confeífiis grandefas diurnas,porque não offerecas 
rendimentos próprios? Porque a meítrja cpnfiílam f^.y 
retidimenroda vontade,porque fe dobrou* do entente, 
dimento, porque creo; ía alma, porque fe fojeitou;do 
corpo,porque.fe ptofi;ou,3c qão ciubá mais que render 
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quem detudofasfacrifícioafua fé. 
Qjiit vidiHi me Thorn* credidiHi, beuti qui no» viàerttnt & 

credtdeiunt. Aspalauras difem o que íoão, mas agora as 
podemos accomoJar todas ao fuccerto de Portugal, Sc 
começaremos cambem a entrar na índia. Na felis accta- 
mação de fua Mageftade.que Deos nos guarde, todos os 
Portuguefes,que affiftião aqui em Portugal, crerão por- 
que virão ; virão que elRey de Caftella foy excluído da 
porte de Portugal,que violentamente vfurpou,Sc tyrani- 
camente coníeruou,virão que em feu lugar nos deu De- 
os hum Rey legitimo,& natural cão defejado.Sc tanto pa- 
ra defejar, virão, & creraõ porque viraõ. Porem be*ti qui 
non viderunt & crediderunt. os Portuguefes que eftauamos 
na índia faõ os bemauenturados, porque nc viraõ Rey, 
nem ouvirão acclamaçam.nc gofarão os aplaufos daquel» 
lies dias,nem celebrarão os viuas daquelle tempo,Sc com 
tudo creraõ com tanto^ffe&o , pbedeceraõ com tanta 
pontualidade,feftejaraõ com tanta demonftraçaõ,alegra- 
raõfe com tanto excerto, que merecerão, Sc não lhes fal- 
taram gratiíicaçoens da mefma Mageftade que tinhão lõ 
ge dos olhos,mas dentro do coração.Mais ditofos forão os 
Portuguefes de Portugal, porque crerão o que virão, 
mas mais bemauenturados os Portuguefes da índia,por- 
que crerão o que não virão be/iti qui non viderunt, & crt- 
diderunt. 

Até aqui fubftancta do Euangelho, paflemos agora 
ao demais, porque o dia, o lugar, a occartaõ faõ muitas 
obrigaçoens, para me defempenhar de codas digo , que o 
primeiro que militou e mereceo debaxo das quinas reaes 
de Portugal foy o Apoftolo S. Thome;donde podemos 
difer que foy S. Thome o primeiro Português por profif- 
faõ,porque a fombra daquelle ertendarte real das chagas 
de Chrifto fe difpos para a conquirta da índia, Sc deba- 
xo delle entrou no oriente.E confirmome nefta imagina- 
çaõ,porque acho muita femelhauça ctre o fnccertò de S« 
Thome & cue o fucceflode Portugal no campo de Ouri 
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que. No campo efe Ourique apareceo Chrifto crucifica- 
do ao noflb primeiro,& invinciuel Rey D.AíFonflbHc- 
riques, 5c o que trata com elle he, de o fjzer Rey, & a 
Portugal Reino, para que ? vtdeferatur nome» mf um in ex- 
iertsgeates paraque meu nome feja leuado agentes eftra 
nhãs, 5c paraque o Rey naõ duuidaflTe que gentes eraõ 
eftas , no modo com que Chrifto lhe apareceo lhe deu a 
a etc Jer; porq foy de maneira q o Rey ficou cõ os olhos 
no Oriente como elle coníefla em íeu íuramento vidiejte 
fubitó Aporte dextra Orientem verfus micontem rodium. Com 
os olhos no Oriente nafeerão os Reys de Portugal, para 
entenderem que para la fe auia de eftéder o feu império, 
& que o Oriente auia de fer o em que fempre deuiaõ ter 
os olhos por cuidado, íe quifeíTem perpetuar com gloria 
fua coroa*apos iío moftrando fuas chagas ao Santo Rey 
lhe manda que cilas feiaõ o brafaõ,8c deuifa de Portugal 
& de Portuguefes. Infigte ex pretio quo ego humooum 
genus emt,comportes. Eítefoy o íucceflo de Portugal no ca- 
po de Ourique; 5c o fucceflo de S.Thome?ia o temos ou- 
uidojcaido eftaua Thome pella incredulidade, 5c diuidi- 
do dos mais Apoftolos pella aufencia , mas nas chagas de 
Chrifto íe leuantou,8c fe vnio aos Apoftolos, para como 
Apoftolo leuar ao Oriente a fé que naquellas chagas fe 
confirmou .Temos logo q do mefmo principio,& da mef 
ma fonte, & para a mefma emprefa nafeerão Thome , 5c 
Portugal,nas chagas nafceo Thome conuertido em Apof 
tolo,nas chagas nalceo Portugal conuertido em Reyno; 
Thome naíceo Apoftolo para leuar a fé de Chrifto ao 
Oriente, Portugal nafceo Reyno para continuar a prega 
ção da mefma fc no Oriente. Agora entendo eu a particu 
lar aduertencia com q o nolTo Euangelho nos dis.que S.' 
Thome fe chamaua D\à'\vc\o.Tbomas ontem,qui dicitur Didi- 
mus.E q quer difer Didimt ? Quer difer Gemeo: Gemeo 
S.Thome? Sy,porq foy irmão Gemeo de Portugal, 6c de 
Portuguefes: Thome, 6c Portugual faõ irmãos Gemeos, 
porque ambos como de bum ventre oafceraõ daquellas 
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chagas fãgradas de Chrido IESV:& como irmãos Geme 
os, Sc irmãos em armas fe aiudaraõ na mefma conquida 
Orientai,Thome cóíolandoflfe com o que osPortuguefes 

t depois auião de fafer, & os Portuguefes alentandoffe cõ 
| o que Thome ia tinha feyto dantes, Thome profetifando 
' ates as glorias dos Portuguefes,& os Portuguefes celebra 

do depois as glorias de Thome, porq o mefmo fpirito, o 
mefmo zelo,o mefmo fangue deChrifto comunicado por 
fuas chagas os animaua a todos. Sendo pois as refocs q ha 
être S.Thome,8c os Portuguefes não menores q de irmã 
dade,refaõ be q cõlagremos oje como confagramos efte 
dia,Sc efta acção aos louuores de S.Thome,& dos Portu- • 
gueics iutamête.para q afim,como forão irmãos no naci- 
mêto,8cnas épreíTas,o fejiotãbê no louuor.q fe lhe deue. 

Ia noutro dia femelhante defte mefmo lugar moftrei 
as glorias da Monarchia Portuguefa Oriental na eftatua 
deNabuchodonofor,em que fe reprefentaraõ as milhores 
quatro Monarcbias que offuc no mudo dos Aífirios, dos 
Perfas.dos Gregos,8c dos RomanQs,8t vimos que as ven« 
tagens que 'bailarão para ennobrecerem, 8c acreditarem 
eftas quatro Monarcbias,todas iuntas fe acharão na Mo- 
narchia Portuguefa Oriental- Agora quifera medraras 
felicidades dos Portuguefes no Oriente, no tempo em q 
tiuerão Reys próprios,& naturaes.que foy atè o anno de 
í y8o- Quifera mais modrar as miferias, a q chegarão no 
têpo em q forão gouernados por Reys de Cadelhanos,a- 
tè o anno de 1640.E vltimaméte quifera modrar o reme 
dio q pode efperar nede^prefence tcpo,em q Deos nos tor 
nou a dar Rey Português. Não correremos foltos nedas 
matérias mas fuppodo q Mctaphrade chama a S. Thome 
Indexivr/Mírf.modrador da verdade, elle fera oje modra 
dor da verdade nas felicidades cõ 4 a índia dureceo nos 
primeiros oitêta annos,q foi a fua idade de ouro modra- 
dor da verdade nas miferias a q a índia chegou nos feccta 
annos q fofreo o tyranico iugo Cadelhano;roodrador da 
verdade no remedio q efpera de prefente porter outra 
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ves,Rey Portugues,& natural que lho pode dar.Para to- 
do nos daraõfundamento sò as qu3tro palauras do noflo 
tèma, Dominas meus & Deus mtus.U as demais do Euange« 
lho fó feruiraõ de maior declaraçaõ deftas. Attençaô. 

I. PARTE. 

TODAS as ditas euenturas de S. Thome eftiueraõ 

em Chrifto fe moftrar Senhor feu, & Deos íeu Do- 
minas mens ér Deus meus. Senhor, Sc Deos fcy íempre 
Chrifto,mas nem íempre fe moftrou Senhor feu,Sc Deos 
feu de S.Thome, pello que Chrifto tinha de Senhor era 
abfoluto, Sc pello que tinha de Deos era independente, 
mas nem em quanto Senhor abfoluto , nem em quanto 
Deos independente medrou S. Thome, mas tanto que 
Chrifto fe moftrou Senhor todo feu Sc Deos todo feu. E 
em que fe moftrou Chrifto Serihor todo feu de S.Tho- 
me Dominas meus. Em que? em que o achou com rotoras 
nas mãos,& com rompimentos nos peitos, vio que Chrif 
to tinha maõs rotas a liberalidade, & peito rafgado ao a- 
mor. E naô foy necefTario mais para o confeffar por Se- 
nhor feu, St para de todo fe render a feu feruiç©. Rey,Sc 
Senhor taõ liberal que tem as maõs furadas , Rey Sc Se- 
nhor taõ amorofo que fe lhe vé o coraçaõ, não fó ferà b5 
Rey,mas he impofiiue! que naô tenha vaflallos taõ ren- 
didos,& taõ refolutos em feu feruiço como oje fe refol- 
iíco Thome. 

Quando Chrifto quis fer tentado para noffoenfino, 
dis S.Mattheus,que oSpiritofanto foy o que leuou Chrif 
toaodeferto.que era o campe aonde Chrifto aura de 
pelejar com o príncipe das treuoas, Da&us eft in iefertum k 
fpirita Axioma he certiíiimo dosTheologos.q as acções q 
fe charm ad txtr» faõ comuas,Sc indiuiíiueis a toda a Sâc- 

Mat 4. Trindade,pello que aquella moçaõ.Sc impulfo cõ 
que a vontade de Chrifto fe monia para ir ao deferto , de 

- ' toda a Trindade facrofaau procedia-Pois fc toda a Trio 
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da.ie mouia, Sc leuaua a Chrifto ao deferto, porque diso 
Euangelifta, que íò o Spirito fanto o leuou.Porque a uia 
pouco que o Spirito fanto no Jordão apparecera fobre 
Chrifto,& o hqprara com (ua prefença , Sc na eftimaçâo 
dos homens o enriquecera com íuas graças; Sr como ago«. 
ra o ir a o deferto deChriíto era para pelejar,Separa vêçer 
digaffe que o leua o mefmo fpirito,que o honrou, Sc en- 
riqueceo, porque fò quem íabe acrefcencar com honras, 
Sc enriquecer com graças,pode meter os homens em oc- 
caíioens de pelejar , Sc fafer que faiaô delias com viâo- 
rias.Sendo pois os Reys de mãos rotas a liberalidade, lo- 
go teraõ vaflallos que arroftem com os perigos com efpe- 
ranças certas de ve ncimen to, 

E fe efta confideração pareçer menos nobre pello q 
• tem de intereffe,tenha o Rey o peito rafgado ao amor, Sc 
logo terá mil Thomesauentureiros. Na vitima ceadifle 

.Chrifto a feus difcipulos: Vos tmicimei ejlis.ffeceritis qtt* jõiM 

) ego pr*cipiovtbis, Sois amigos meus.íè fiferdes o que vos n 

mando. Notem que o amor da parte de Chrifto, era dc 
prefente amici efíis.Sc os feruiços da parte dos Apoftolos 
erão de faturo,Jifecerit is. Se o amor de Chrifto, Sc os fer- 
uiços dos Apoftolos fe baõ de correíponder, quando fo- 
re os feruiços,então ferá o amor#ou fe o amor he de prefe 
te,queira feruiços de prescte,mas amor presêceaw/f/ ejíis, 
& feruiços futuros ft feceritis. Sy: por<^ que quer fegurar 
proezas c feu feruiço, be necelfario côuidar primeiro cõ 
feu amor.E fe Chrifto êfinou efta doutrina de palaura.mi 
lhor a enfinou por obra,porquc dis S.loao Damaf. que na 
crus eftaua Chrifto com as coftas no Oriente, com os o- 
Ibos no Occidente, o lado direito para a parte do Norte, 
6c o efquerdo para a parte do Sul, Sc em qual dos lados 
ferirão a Chrifto?no direito. E porque no direito, Sc não 
no efquerdoi'porque da parte do Norte ha defair o Ante- 
Chrifto a fafer guerra a fua Igreja, conforme aquella pro 
fecia: lAb Aquilo/te psndetur omnemdum. Afim pois raf- 
guefle a Chrifto o lado direito que fiça para o norte,por_ n. 14. 

- . .T Bi que" 



qoe coiro alii hão de fer os aflalcos.os combates,_8r as pe- 
lejas, efteja para ahi moftrando o coração, & naô faltarão 
valentes guerreiros que triumphem de rodo o poder do 
AnteChrifto: Tendo pois os Reys os cor^çoens para fa- 
zer proezas. Affim o vimos oje em Chrifto, & Sl home, 
8c afim he rafaõ que o vejamos ia nos noffos gloriofiffi- 
mos Reys , 8c nos noffos valerofiffimos Portugue- 

Nos noflos gloriofiífimos Reys, porque forão tão li- 
beraes que pareçe que tinhão as mãos furadas,bem o < x- 
perimêtarão os que então feruirão em íeu tempo na con 
quifta Oriental, 8c bem o exprimentarão ainda oje filhos 
8c neros.no q gofaõ.no q poííuem,de então para qua. E fe 
por marauilha fe conta de Duarte Pacheco,que leruindo 
com tanto valor , 8c com tanta ventura na India, veyo a 
morrer num bofpital 'aiba o mundo que não foy falta de. 
liberalidade no Rey,dias forç^. decaftigodo Ceo neftc 
Capitão, por chegar c«m fuas próprias mãos a defaca- 
tar hum Sacerdote na Mina,cuja capitania fe lhe tinha da 
do,por fer a de q entam fe tiraua mais proueito,8c como 
nofíbs,gloriofiffimos Reysforaô de mãos rotas a libera^ 
lidade , forão também de peito rafgado ao amor, porque 
pofto que fó o Sereniffirno Rey Dom loâo o III.tomou 
a Emprefa de Pelicano pella ley, & pella grei.a todos pu- 
dera competir , ja leuando nos braços aos feus Portu- 
guefes quaudo çoltauão c'a índia vi&orioíos, ia meten- 
doos debaxo do mefmo palio configo, 8c leuandoos a feu 
lado pella Cidade, como em particular experimentarão 
DomVafcoda Gama , Dom Luis de Atayde ,8c o mef- 
mo Duarte Pacheco de que falíamos>• 8c ouuerão de ex-> 
perimentar os Almeydas, os Albuquerques, os Cunhas, 
os Caftros,os Meneies,que o merecião.lê a morte lbe não 
atalhara a viagem, & a chegada , quiçã porque fó no Ceo 
podia dignamente triumphar, quem tão gloriofamente 
sjenceo na terra, 

£ como poííbs gloriofiffiraos Reys foraô dc niãs ro- 
rotas» 



tas, 5r a liberalidade, 8r de peitos raígados ao amor, è 
que vaffallos,ó que Capitaês, ò que Toldados,ò que Por- 
tuguefes forão os daquelles tempoí.-os Turcos os avalia- 
uaõ por homens que fò podião trafer barbas no rofto, os 
Mouros por inuenciueis , os Abexins com a íua Rayr.ha 
Helena por milagrofos.os Decanis com o íèu Nizamalu- 
co por leoens, os Malayos por amoucos, cs Guíarates 
por encantados, os Malabares, & antes os Malucos com 
o íeu Bolcife por homens dc ferro , & por taes os iulgou 
também D.Antonio dc Noronha, quando eftando febre 
Zor, Sc difendofelhe que o inimigo tinha muita artilha- 
ria,tenha embora tornou o valente Noronha, porque cm 
cada Português tenho eu hiia peça de artilharia. Ebemo 
moftrarão antes, & depois os Portugueses que eraó leõ- 
es de ferro, bafahfeos de bronfe , coriíccs de diamante, 
& rayos de fogo ou fofie na tomada, ou na defenfaô dc 
fortalezas,& fenão, # 

Começai a correr a cofta de A frica do Cabo dc Boa 

Efperança por diante, & cereis do primeiro aíTalto ga- 
nhada a fortaleza de Mombaça, húa ves pel'o VifcRey 
Dom Francifco de Almeida, & outra pello Vift Rey Nu 
no da Cunha , & da meíma imaneira foraõ ganhadas na 
mefma cofta Quiloa, Oja, Lamo , Braua , & Ampaza, 
paflai ao Eftreito Períico, & vereis dentro em íeis horas 
a Ormus famofa Cidade da antiga Carmania enfada 
duas veies por Affonfo de Albuquerque com menos 
de quinhentos Portuguefes defendendea em mar, 8c 
terra mais de trinta mil homens com tanto orgulho, 
& com tanta variedade de bellicos inftrumentos, que 
parecia que os proprios Elementcs Te corfundiaõ, 8c 
da meíma maneira vereis entradas no meímo Eflreito 
Barém , Soar , MaTcate , Curiatc , e Orfaçaõ. Virai da- 
hi a outra cofta da índia, & vereis c« mo do primeiro 
impeto foy tomada acs»"Mcuros a Cidade de Bacaim 
duas veíes, a primeira por Heitor da Sylueira, eftan- 
do também fortalecida , que fò dc húa tranqueira 

que 



que eftaua antes da Cidade tiraraõ os noflos fecenta pe- 
ças de artilharia;Sc a fegutida por Nuno da Canha eftan 
do eftam mais bem guarnecida de gente,Scarcilharia,por 
qne chegaraõ a quatrocentas as peças que entaõ nella fe i 
acharão* Sc da mefma maneira forão tomadas Goga, Ba- I 
roche.Surrate,Reinei, Damaõ, Trapor, Agacaim.Tatia, 
Caranja.Brundim.Galiana,Bombaim,e Dabul.Defceida 

hi a Goa Senhora então de toda aquella cofta,Sc agora ca 
beça de nofío Império, aonde tornareis encontrar outra 
ves o Conquiftador Oriental Affonfo de Albuquerque 
fafendoduas vefes defpejar aos Mouros aquella Cidade 
com tanta preíla,que fe pode duuidar fe a entraria, Sc a- 
traueflaria elle mais deprefla eftando de todo defocupa- 
da.do que a entrou, ScatraueíTou eftando defendida de 
tantos milhares de inimigos;Sc da meftna maneira vereis 
defpejadas Baticala,Panane,Honor,Caoanor.&Calecut. 
Ide dahi a fermofa I}ha de Ceilão, Sc vereis em hum inf», 
unte arder a ferro, Sc a fogo Columbo cabeça de toda» \ 
Ilha,Sc da mefma maneira le foieitaraõ Galle , Frichima- 
lec, Maluana , Iafanapataõ, Sc a ilha Manar fua viíinha. 
Não pareis aqui, mas chegai a aurea Cheríonefo ,Malaca 
digo,Sc velaeis rendida duas vefes a pefar de centenas de 
milhares de Mouros,que a defendiaõ, Sc fera encarecimê 
to do perigo com q fe rendes aquella Cidade, acharemfe 
nella depois de rendida tres mil peças groflas de arti- 
lharia,Sc nos mefmos mares vereis rendida a fortaleza de 
Bintáo por mais que íete mil mouros com trefentas peças 
de artilharia a fuftcntauaõ,8c mais adiante Viancana , Sc 
oas Maluca? Ternate.Tidore,8c Arnboyno, 

E quaes foraõ os Portuguefes em a cometer, ues fo- 
raô em refiftir.Sc fuftentar as praças de que fe fiferaõ Se- 
nhores.DigaoDiucomosfeusdous cercos taõ celebra- 
dos,o primeiro fuftencado por Antonio da Sylueira com 
feis centos Portuguefes contra oitenta Gales de T urcos 
& fincoenta mil homens delRey de Cambaya,eoa que fo 
finco Portuguefes defenderão hum balluartc em bom af- 



afalro qne lhe Jeraõ trefe mil inimigos, & o fcgundo fui» 
tentado por D. Ioaõ Mafcarenhas contra cem mil homês 
armados não lendo ia no fim dos finco mefes que durou 
o cerco, mais que cento, & fincoenta Portuguefes. Di- 
gao Cbaui com os feus cercos taó repetidos,6c em parti- 
cular o do Nifamaluco com cento,& fincoenta mil com- 
batentes,com trefeutos,& íecenta Elefantes, & com qua- 
renta canhões grofios, mas baíbraõ os dous Hercules 
Portuguefes D.Franciíco Mafcarenhas,& Luis Freire de 
Andrade para rebater tão grande impeto noue mefes in« 
teiros , íemmais muros, que o de feus peitos. Digao Goa 
aonde ainda fallei com Canarins, que contauão as faça- 
nbasque com feus olhos virão fafer aos Portugueses»1 

quandocomofeu VifoRey D.Luis de Atayderefíftirão 
ao Tdalcão que com Íecenta,6c finco mil homens de pè, ôe 
trinta,& finco mil de caualo.com dous mil 5c cemElefaci- 
tes,com quatro centas pe^asde artilharia trabalhou quã- 
to pode por ganhar aquella praça,mas em vão,porque cm 
fim fe retirou depois de perder primeiro oiro mil homés, 
& trefentos Elefantes,fendo os Portuguefesao principio 

fò feis centos.Digao Couchim aonde baftou hum Duar- 
te Pacheco com pouco mais dc cem Portuguefes para 
quebrar a fúria aoC.amory.que com dufentas embarcaç® 
cs por ma r,& mais de cem mil homes por cerra não pode 
ganhar nunca hum palmo de terra,nem vençer o paflb do 
Cambaláo.Digao oChale defendido por D.Iorge de Caf- 
tro com fincoenta Portuguefes de jo. mil bárbaros,cõ q 
veyo fobre eile o Emperador do Malabar. Digao Tidore 
aõde Antonio Galuão em hum dia como oje do Apofto- 
lo S.Thome cõ i 50.Portuguefes fe atreaeoarefiftir aoi 
to Reys jútos.q trafiaõ gete innumerauel,& cõ lhe matar 
muitos milhares,dosPortuguefes não morreo hu fò. 

Mas fe os portuguefes forão na terra leocs de ferro,' 
ou bafaliícosde bronfe,no mar forãocorifcosdediatnaa 
te,ou rayos de fogo,q tudo abalroauão, Sc tudo abraía- 

uaô.O que oufadia a de D-Vafco da Gama primeiro def 
C cobri- 



cobridof do Oriente,quãdocõ tres embarcações,8c 100 
êc 6o. Portuguefes fe atreueo a dar húa volta ao mundo 

^ defprefando os affombros das carrancas do Ceo,dos ron- 
cos do mar, dos afobios dos ventos da nõuidadedos 
cabos , da braueza dos baxos das calmarias , das 
tempeftades, das fomes , das fedes, das doéças,das mor 
tes.das traições,das violências dos inimigos,ate queengu 
lidos todos os perigos,& vencidas todas as difficuldades 
em pouco mais de dous annos tornou a entrar por efla 
barra com as premicias do Oriente . O que vi&oria a de 
D.Lourenço de Almeida,quando com onfe velas deftru 
io a armada delRey de Calecut defrõte de Cananor, em 
queentrauão oitenta 8c quatro naos, 8c cento 8c vinte 8c 
quatroparós,morrendo dos inimigos tres mil, 8c so feis 

~Portuguefes.O que refolução a de D. Francifco de Al- 
meida quando em vingança da morte de feu filho t ornou 
os mares da índia, vermelhos c^m a morte de dofe mil 
Mamelucos da armada do Soldãode Egypto , que cõ os 
foccorros de Melique As capitão de Diu, que ainda não 
era noflo,tinha dufentas 8c dofe velas, 8c a nolfa armada 
não mais que defanoue.O que esforço o de D.Fernando 
de Noronha.quando de vinte ,8c finco galés Reaes do 
Turco tomou oito,meteo as roais no fundo, deixando so 
duas,que leuaffem a noua a Solimão de dous mil Tur- 
cos,que naqueltes mares ficauão fepultados. O que hon- 
ra a de Gil Fernandes de Carualho, quando dentro em 
finco dias por não auer dinheiro no Eftado armou á fua 

cufta quatro galés para acodir aos Chriftaõs de Panda- 
raoe oprimidos de dofe galeotas de Turcos, Sc quarenta 
naaios de Malabares, 8c só com as fuas quatro galés osvc 
ceo,8c abrafou. 

Que he iftoffaõ façanbas,faõ proezas,faõ marauilbas.faõ 
vidfcorias.faõtriuafosde Porcugueles, quetinhio Reys 
nacuraes com mãos furadas à liberalidade, 8c com peitos 

ffr*.49rafgados ao amar,5c não temos que bafear outro princi* 

pio,São valentias de Portuguefes,que fairão do pátrio ni 
,j oh» 



oho defte pequeno Portugal,para em Prouinctas tão re- 

montadas falerem prefas como Dauid,& coroo elle traga 
rem fortalefas,Cidades,8c Reynos inteiros.Aberfdiçoarr- 
do Iacob a feu filho Iudas diflfe CAtulus letnk luit tà prádí 
fit mi aftendiíli. Ou como fe le do Hebreo ie deue ftttone 
fnrrexiHi filimi. Filho meu Iudas feras como leão quãdo 
faea fafer prefas,& traga quãto acha.E quando fecóprio 
efta benção,ou profecia? nos dependences dc Judas ref- 
ponde Abulenfe, 8c em efpecial era Dauid , que nos pri" 
meiros annos de feu reynado venceo com tanta facilida 
de,8c com tanta prefla a feus inimigos.que parece,que ca adeun. 
da fortaleza, cada Cidade.cada Prouincia, cada Reyno, àemlt* 
cada Naçaõ naõ era para elle mais que hum bocado naõ (um 

maftigado, mas ingulido. Sic enim Dautd i» principio regni 
fuimtgna belU ad deuorationem gentium egit. Porem com 
icença de Dauid hei de difer que a gloria de ganhar com 
preflfa fortalezas, 8c Cidades,& tragar Reynos, & nações 
he taõ propria de Portuguefes em a India , que leuão el- 
les vencagem nefta parte a todas as naçoens do mundo. 

Porem vejo que me difeis jaqueS. Thome nãoío 
experimentou a Chrifto Senhor feu Dommus meus.Senão 
também Dcos feu.Dear meus.K em qut?uos milagres que 
obrou emíeu fauor, conferuando em feu corpo gloriofo 
as chagas de fua paxaõ, para o meter nellas, 8c o red u fir. 
Afim fcy.ôc afim o confeíTo.Mas da maneira que S.Tho- 
me experimentou a Chrifto Deos feu nos milagres que 
fes em feu fauor,afim também os Portuguefes experimc- 
taraõ aDeos feu,8c a Deos por fi nos milagres que obrou 
em feu fauor/porque não fei Cidade , nem Fortaleza na 
índia , aonde Deos naõ fauoreceííe milagrofamente aos 
Portuguefes.Em Goa,Ormus, & Malaca aiudeu vifivel- 
mente a Affonfo de Albuquerque o Apcftolo Sar&iago 
acompanhado de muitos anjos feytos caualeiros do feu 
habito.-uosdous cercos de Diufoy vifta a Virgem Senho 
ra noffadefuiandodos Portuguefes as fetas ,8c pelouros 
dos inimigos,& com fua benditifiima maò tapando as eí- 

C a ecruas 



córuas das peças de artelharia para que n ão tomaflem fo- 
go contra os Portuguefes: Sc na tomada de Ior por Dom 
Paulo de Lima chamaua a mefma Senhora aos noflbs de 
bua tranqueira para que a ganbafíeth:Ei» Ch.inl forão de 
húa ves viftosos Apoftolos S. Pedro, 6c S.Paulo capite- 
neando os Porr guefes, & por iflb os cem aq uelia Cida- 
de por Padroeirosfdeoutra ves apareceo a gloriof. Virgé 
S,Barbara feyta condeftable borneando,Sedando fogo as 
mefmas peças,q como tambe aceitadas fallaõ horrendo 
cftragoem os Mouros : & também fe vio ali eftar a maré 
hum dia inteiro prea mar, para q naõ paflafle hú batalhaõ 
dos inimigos em hum aflalto geral,q fe deu aquella Cida- 
de.-em Cananor citando os noffos para fe entregar rendi- 
dos da fome aos inimigos q os tinbaõ cercado,lhe lançou 
de repente a maré tanto pefeado a porta da fortateza,que 
fe puderaõ fuftentar ate chegar o foccorro,com q emxo- 
taraõ aos cont rarios:Na coita da Arabia vio a nofla arma 
da bua fermofa Crus no Ceo,como eftendarte real deba- 
aso do qual fe pronofticaraõ mil vi&orias:EmMaluco vio 
Antonio Galvaõ búe(cudo,& húa efpada celeftial; o ef- 
cudo rebatedo os golpes dos inimigos,& a efpada ferindo 
fem dó nos mefmos:Em Ceilaõ vio lopo de Britto bua lã 
ça no ar brandida contra os Chingalas:Em Ormus vio D. 
Francifco Garcia hú rayo abrafador fobre a armada inimi 
ga:Em Bõbaim vioLopoVasde Sampayo hum alfange de 
fogo,d pelejava contra os paros dos Malabares. Milagres 
foraô ifto manifeftos, com q Deos moftrou íer Deosdof 
Portugoefes pelejando por elles a olhos viftos. 

Mas íe os milagres cõ q Chriíto fe moftrou Deos de 
S. Tbome obrigaraõ ao mefmoApoftolo a reder obfequi- 
osde fé,Sc de religião na coibiam q fes.ó q obfequios de 
fé, 5c de religião fe viraõ naquelle tepo nos Portuguefes, 
em reconhecimêto dos milagres cõ q Deos por elles pc« 
lejava.O religiofiffimo Rey D- Manoel edificou mais de 
jo.têplos.&entre elles elfe Eícorial Português,effi mara- 

vilha oitava do mofteiro de gelqpj, Do pútncico diahei- 
'  '"* • '     "* - rn 



ro q lhe veyo de Malaca, 8Cdo primeiro ouro de Qu loa 

ftísluu cuftodia para o Sandiílimo Sacraméto , roãdãdo 
ao Sumo Pótifiee LeãoX. húO.-namêto detain.la oje 
pafrna o mudo. E afim o ReligioiiiE.no R *y D. Manoel, 
como os demais q fe feguiraõ depois delle.neobui coufa 
maisdefejavaô.q aconverfaõ da gctilidade ,3c augmcto 

da fè Cathohca , porq fabiaõ muito bê para efte fim fe 
lhe meteo na mão a conquifta do Orientei 3c a efla conta 
não encomêdavãoaos VifoRcysq mãdavão aquelle efta- 
do nc diamlces de Narfinga.nS broslados da China,oé al- 
catifas do Diás.mas fó apromulgação do Evangelho,aug- 
mctos da religião,& favores aos pregadores Evãgelicos: 
Em q aquelles primeiros VifoReys furão tão efmerados, 
q igualmente párecião miniftros da fe, q capitais geraes 

das armas Portoguclas.Mas ctre todos té o primeiro la- 
gar o V Rey D. Cõftantino de Barg.iça fépre de felis re- 
cordação naqlle império, não ío pello valor cõ q ganhou 

] é peffoa,& tirou do poder#dos Mouros, a Cidade de Da- 
mão,& cõ q fojeitou a efta coroa o reino de laf mapatão 
& a ilha de Manar, mas pello zelo,piedade, & religião cõ 
q c feu têpo triúfou a fé do Paganifmo;ja cõvertédoíTe a 
aoffa S.fecõ feu favor nas ilhas de Goa,Chorão,Divar,e 
Salfete mais Bcacnones,& infleis fò em 3. annos mal che- 
os q governou, do q foraõ todos os que fe baptifaraõ do 
principio da cõquifta atectão,*ja pifado, & queimado ena 

hú brafeiro aquelle tão celebre déte do bogio,por q o Ret 
dePegu dava 300.mil crufados.ícdarta todos os feus the- 
fouros.roaseftimou roais o grade V.Rey tirar húaoccafi- 

ãode idolatria q os maiores thefouros do mudo; ja lacan- 
do a primeira pedra ao no(F> Collegio de S.Paulo,de q tí 
tosfruitosdefè íe te colhido; porq 18.annos depois defer 
fundado, tinhão ja os filhos daqlle Collcgio derubado, íò 
nas terras de Salfete jjo.pagodes ôc levitado ê vai ias par 
tesmais de 300. Igrejas colonias todas d a quelle San <2o 
Collegio Scnoanaode 1634. faíendo eu diligccia nosgc 
tiosqfettahãocó vertido, 3c biptilado-fó c Goa peitos re^ 
hgtofoi daqlle Collio,achei $ :heg*v;oja a ioo.5ío«o 



ca,8c fete mil Chrift"os, a fora ontros moitos milhares q 
em outras partes íe couuerteraõ, & baptifarao. Obfèqui- 
os foraõ todos eftes com que os noflos Sereniffimos Re- 
ys.com que os cLariílimos VifoRcy s,8c com que os zelo- 
fiflimos Portugueles fe quiferaõ defempenhar dos pro- j 

dtgios com que Deos fe iroftrou Deos dos Portugueses 
fauorecendo milagrofamente aquella conquifta. 

It- PARTE. 
MA s ay que fou forçado ja a chegar aos fecetita an- 

no? de noflo catiueiro,- annos em que íe acabarão 
os ViíoReysde que tremia o mar,-annos em que faltaraõ 
os Gouern adores que naô fe contentauão com ganhar 
Cidades.mas com cõquiftar Reynos jnteiros;anDosem q 
defapareceraõ os Capitães que affombrauão ao Sopbi na 
Períia.ao Soldaõ em Egypto, & ao Turco em Conftan- 
tinopla; annos em que fe quebraraõ os comércios , íe di- 
minuirão as rendas, & os Thefouros da índia fe efgota- 
rão; annos em que íe menos c&bou o primor de nofla fé, 
Sc religião;annos em que fe nos fiíeraõ tantas iniurias,8e 
Cantos agrauos lem nos acharmos , nem com valor , nem 
com poder para vingarmos as afrõtas de Deos, Sc noflas. 
E porque?porque neftes fecenta annos naõ tiuemõs.netn 
Reys noffos,nem a Deos no So.Dominus meus, ér Deus me- 
«í.Mas em lugar de Reys noflos, & de Deos noflo tiue- 
mos fó Senhores que fe queriaò fafer Deofes do mundo 
Dominus & Deus, porque taes foraõ os Reys de Caftclla q 
neftes fecenta annos nos gouernarão, naõ foraõ Reys 
noflos,porque lhe faltaua a juftiça para o ferem, mas fo- 
rão fó Senhores que còm poder fe introduíiraõ no Rey- 
no que lhe naõ'pertencia* foraõ Senhores de Portugual, 
& de íuas conquiftas, &queriaõfe fafer Senhores do mu 
doeftendendo por todo elle feu Império. E q mal nos 
podia vir delles fere Senhores,8c querercíe fazer Deofes 
do múdo.? o maior q fe podia imaginar,porq comoSenho 
res nos fangrarão, & efgotaraõ de quanto tínhamos ,ôc 
como Deofes que fe quiferaõ fafer Ldo mundo nlo nos 

acodiraõ 



acodiraõem noflfos trabalhos, & neceflidades, como Se- 
nhores *>os tiraraoo noííb.Sc como Dcofcsque fe quife- 
raô fafar nío nos puderaõ acodir com o fen. 

Façamos mais coníi Jeraçaõ difto que acabo de difer 
para milhor entender o principio de noíTas miferias. Não 
faraó os Reys de Caftella Reys, mas Senhores que nos 
efgotaraõ de quanto tinhamos.Duas coufas feslofeph em 
quanto Gouemador de Egypto,hua foy gouernar,8c íuí- 
tencar a Egypto nos fete annos da fome,outra foy gouer- 
nar,8c fuftêcar no mefmo tempo a cafa de feu pay Iacob, 
masfafendo a efcritura menção deftegouernode lofeph 
differ Iniepatter egrfffus eft lapis Ifnel, as quais palauras fe Gett.^ 
expliçaõ com aqueloutras do Eccleíiaftico em que cha- n». 24. 
ma a lofeph Princeps fratrum,firmame»tumgentis. Príncipe Eccíef. 
de fcusirmaõs, & firmamento de fua gente. lofeph nao^.n». 
gouernou,8c naò fuftentou igualmente aos Egypcios, & ] 7. 
aos IfraeIitas?Sy gouernou, 8c íy fuftentou, pois porque 
fe hade de chamar Princeprfntrum Up is ifrael. Principe, 8c 
paftor de Iírael,8c naõ príncipe, 8c paftor de Egyptofpor 
que? porque foy mui diuerfo o modo com que fe ouue 
comos Ifraelicas,8c comos Egypcios,porque aos ifraeli 

tasgouernouos, 8c fuftentouos fem lhe tomar nadado 
feu, 8c quero gouernaScfuftenta fem tirar nada da quel- 
le a quem gouerna, he príncipe , he paftor,he pay : mas 

aos Egypcios gouernouos, 8c fuftentouos lofeph toman- 
dolhes os campos,ic tiranJolhes a faíenda , 8c quem afim 

gouerna naõ fe chamara Principe , 8c paftor, mas fòfe 
chamara Senhor dos cãpos, 8c da fafenda com que ficou. 
Taes foraõ os Reys de Caftella para Portugal,8c fuas con 
quiftas, he verdade que dos gouernaraõ, mas como nos 
tomauaõ o dinheiro para fuas delicias ,a geote para fe- 
us exércitos, as armas para feus prefidios , as em- 
barcações para feus comércios, naõ fe podião chamar Re 
ys,Principes,8c Paftores de Portugual, mas fò fe pod iaõ 
chamar Senhores do muito que tirauão defte Reyno, 
cão crão Reys para noíTo bem,aaas erão Senhores dc no- 



ffòs bens,porque de todos nos e gotarão^ 
E fendo defta maneira Senhores dePortuga!,& de fu- 

as conquiftas.fe qniferâo fazer Dcofes do mundo, & co- 
mo o não erào,nem o podíaõ fer de todo fe impoffibilita- 
raõ para nos acudirem com o feu. Ajuntou Nabnchodo- 
nofor hum tão numeroío exercito que cobria os campos 
& nomeou por geral a Holofernes, o regimento que lhe 
deu foy.que a todas as naçcês a que chegaííe, lhe tirade 

r t os Deofes que tivcíTem , para qu: íóelle Nabuchodono- 
1' for foííe Deos de todas, Vt omnes Deos ttrrt txUrmimrtt.vi 

3.». 13. deíicttvt jpÇg ç0iuS diceretur Detts. Arrogante prefunçaô. E 

confeguio por ventura Nabucho o que dcfejava? taõ fo- 

ra efteve de o confeguir,qne baftou bua fò molher como 
Iudich para lhe dcftruir todo o poder de feu exercito, Sc 
ó por em tanta confufaô,qae fe levantarão contra elle ou 
tras naçoens,&lhe fiferaõ entender que naô podia ferDe 
os, quem nem ainda como homem fe podia defender afy 
& acodir a tantas partes. A ar^ògancia Caftelhana parcçe 
que tinha metido na cabeça de feus Reys fumos dc divia 
dade, como Deofes queriio fenhorear o mundo todo, 
mas baftou húaOlanda como Iudith para lhedeftruir 
muitos exércitos,& os meter em tanta confufaõ,que deu 
animo a outras naçoens para íe levantarem com o feu.Sc 
lhes darem a entender que naô podião fer Deofes, pois 
nem coroo homens fe podião defender, nem acudir a tã- 
tas partes,quantas eraõ as que com fuas tyranias inquie- 
tavaõ. 

Daqui nafeeraõ pois todas as defgraças da índia,por 
que como os Reys Caftelhanos como Senhores nos ti- 
raraõ o noffo, Sc como Deofes que fe quiferaõ fazer naô 
nos acodi raõ com o fen,ficando nos fero o noífo,Ôc fem o 
feu,ficamos expoftos a todas as defaventaras que nefte- 
tempos experimentamos. Laftima fora faber todas as que 
fe tem padecido na índia , porem he força que digamos 
no menos parte,para que conhecendo noíbs males fe po- 
da milhor tratar do remedio delies. 



Solantiir vnJi.jne permifi'» dei idkit tireamp»fiíê,riliítâf^âUi. 7.# 
gentes, UxaiifífU! htberis tn emites Routines finis inuebitititt*. 
Difle Paulo O.of.do império Romano,que aquellas mel 
masnaçoens q ie o Império Romano na primauera de 
feus annos tinha fenhoreado , quando o viraõ defeaido 
fe rebellaraõ contra clle, & lhe deraõ todas na cabeça. 
A ffim aconteceu também aoeftado da índia > aquellas 

naçoens que elle noutro tempo trafia debaxo dospes, 
como o viraõ enfraquecido todas fe lhe arremeçaraõ aos 
focinhos: Leuantaraõfe em Ceilaõ tres vefesos Chinga 

las, Sc de todas nos deftntiraõ o arrayal matando aos tres 
geraes Pero Lopes de Soufa, Conftancino de Sa,8c Dio- 
go de Melo de Caftro,ganhando fortalezas, derrubando 
Igrejas,profanando a'tares, degolanuo íacerdotes, Sc fe- 
rneando os campos de Portugueíes mortos: leuantaraõ- 
fe o& Mouros em Bengali, Sc não contentes em nos to- 
marem o Vgolim ouueraõ as mãos tres mil 1 & quinhen- 
tos Chriftios que leuaracf a corte do gram MogUt, aon- 
de a affoutes , & tormentos lhe quiíeraõ a todos Ller 
deixar a fè leuantaraõfe os Cafres em Mombaça, 8c de- 
pois de fe fazerem Senhores da fortaleza , Sc arraiarem^ a 
Cidade , macaraõ em langue frio os Portnguefes, derão 
fundo em hua embarcaçaõ a todas as melheres, 8c fiíe« 
raõ da noffa Fé eftrebariade feus caualos. _ _ 

Porem o que miis nos magoa o caraçio (ao as per* 
das deOrmus, 8c de Malaca; Ormusrequiffiumo im- 
pério da Perfil, da Arabia * da Armenia , & da Tur- 
quia , ali le ajuntaua o mais rico da A fia , 0 mais per- 
ciofo da Europa , íendo a maior carga das naos de 
lá golearão para a Iniia ouro , 8c,prata Mdaca que 
era a gadelha da índia , o Flandes daquelle fitado , 
o oíTo em que roim , Sc fe diuirtiio noffos inimigos , 
mas a Ormus nos tomarão os rPerfas aiudados dos 
logre (es , 8c Malaca nos tomarão agora os O- 
landefes; quando nos tomiraõ Ormus deraonos^h^» 

-t'4». I 



bofetada dè húa parte , quando nostomaraõ Malaca 
derãonos o utra bofetada da outra parte , porque eraõ 
aquellas fortalezas as faces, & ferirofura idaquelle ef- 
tado. 

Mas não pararaõ ainda aqui nc íTas defgraças:defgra 
ça foy os cercos que padecemos, astirbarcaçotns,qué 

nos queimaraõ,que nostomaraõ, ou fiferaõ dar a ccfta.- 
defgraça o preuerteremnos os reis vfínhos ,diuertirein 
nos os comercids.E perdermos tantas terrí s,8< fortalezas 
em Ceilaõ. Mas todas eftas defgraças nos adiuinharaõ de 
antemaô os fuores de S. Antonio,St as lagrimas de S.Fran 
cifco Xauier,os fuoresde S. Antonio,& as lagrimas de Sí 
Francifco Xauier torno a difer : S. Antonio Português 
por fangue,& S.FrancifccXauier português por affeição 
S.Antonio no norte na Cidade de Baçaim,& S.Frãcifco 
Xauier no fui na fua milagrofa Igreja de Cotate. Pareçe 
que eftes Santos como Portuguefes conhecendo dante 
ma5 os males que eftauaõ para fir fobre a índia foraõ va- 
ledores noffos diante de Deos,na5 os ouuio Deo spor fe 
us iuftos juizos, coro o que Santo Antonio íe desfes em 
fuores,& S.Franciíco Xauier em lagrimas,ou porque fen 
tião dantes, o que nos padecíamos depois, ou porque cõ 
eítas demonftraçoês nos quiíeraõ preuenir , para com o 
melhoramento de vida evitarmos o dano que noséftaua 
aparelhado. 

Porem fe peccados avia dantes,peccados o uue depo- 

is,St a elles podemos attribuir ncflasdefgraças, muitos 
Ouue,& ha na índia,mas os que maisavultâo faô muita 
ccbiça^& pouca religiaojci meçou acobiça pellos q go- 
uernarão com tributos cada dia impcftos.com eftanques 

câdadia inuenrados,com colletas nos mantimentos pedi- 
das por fcis annos.Sc continuadas fem nunca acabarem, 

& por mais que fepede,&por mais que fe dá,8c por mais 
xjue icajunta.tudo he ponco.Sc nada bafb#porque como 
•ao muitas as mãos porque corre, ha muitos íumidoures 
soa que tudo defaparece.Dos maiores paflbu a cobiça aos 

capi- 



capitães menores, naõ fe contentaõ com tirarem de hua 
fortaleza vinte,& trinta mil crufados,haõ de fer fíncoen- 
ta,cento,Sc duzentos,& íeja como for.começjo com em. 

i preftimos que logo pedem,mas ha de fer para nunca ma- 
is pagar;as embarcrçoêns que vaõ a feus portos uunca tc 
monção para fair.fenaõ depois de dar húa peça, que eiles 
chamaõ de amigo.Sc he prefa que táfem nas fazendas co 
mo fe foraõ inimigo} , com capa do fei viço delRey não 
^ mantimentos que nao atrauellem, nem mercadorias q 
não abarquem , Sc os preços porque compraõ hão de fee 
os que elles querem, & oy porque vendem hão de fer os 
que o pouo não quer. 
Dos capttaes paflou a cobiça,aos miniftros de luftiça ãcía 
a luftiça na India em al moeda, a quê mais dá poreJIa.pa- 
deccdoos pobres.orfaôs.Sc viuvas que não tem <$ dar. Vi 
mos na India eftes anooi muitos crimes, mas não vimos 
criminoíos;as culpas erão^o publicp.Sc osculpados fem- 
pre ficarão em fecreto, porque nunca fe fes juftiça delles. 
A ordiuaria de hum mtmftro da luftiça,he quando muito 
para fe poder fuftentar com limpeza.Sc elle fobre fe fufté 

tar com faufto,ajunta quarenta,Sc fincoenta milcrufados 
fem rífeo de mar,8ccerra,mascom muito da confciencia: 
Sc o pior he que faõ os miniftros da luftiça as vefes mi- 
Ihores lapidarios que letrados,mas o faber de pedras he o 
que importa porque aquellas que tem mais quilates faõ 
as que tem mais luftiça : Sc como os que ociuerão de dar 
exemplo com fua inteirefa lançaò por efte caminho, fica 
-o eftado de pes a cabeça defgouernado. 

O outro peccado da India he pouca religião,porque 
fe acabou ia aquelle zelo, Sc aquella piedade, que noutro 
tempo tanto fl ireceo: Neftes vltimos annos chegei eu a 
veras Igrejas fechadas duas veies, porque faltandoffecõ 
as or jinariasaos miniftros Ecclefiafticos.nãotmhão nem 
com que fe foftentar , nemo que lhe era neceflano pera 
aadminiftraçao dos Sacramentos: fò oquefedàaos mi- 
niftros do Euangelho pareçe que falta para o íeruiço dél 

v . Da Rey; 



Rey antigamente erão os Toldados mais, 8e as rendas me 
ncs,& abrangião para foldados,& pregadores,&oje faòas 
rendas trais, & os Toldados menos, & nem para íoldados 
ba,ficado osminiftros da prtgção íê o q a piedade de uoí 
fcs Sercniffimos Reys com elles tão liberalmente repar- 
tiojpara fauorecer aGétios côtraChriftãos sépre !e achão 
rafcens para fauorcçer a Chnftãos cõtra gêtios scpre Te 
defcobrê temoresras afrõtas feitas a Deos,Sr a Teus minif 
irosquando maiszeíofos da honra dinina afiro fepafia 
& diífimula com ellas,coroo fe não forão:buroPatriarcha 
de Ethiopia coro hum cejar de ferro ao pefcoço, rouba- 
do ate de Teus proprios veftidos,deflerrado de Tua Igre- 
ja fo porque não prègue a fé de Chrifto, bum Gouerna- 
dor do Arcebifpado de Goa cõ outros religiofos,&facer 
dotes mortos as lançadas por quatro negrinhos, & eudo 
fe pes em filencio,como fc-nunca tal oovera. ro 

Hum dos grandes império* que ouuc tio mundo foy 
o dos Aílirios dis Eufeb.fobre o cap.2. de S. Lucas, por- 
que Senhoreaua Egypto, Africa, & toda a Afia ate a In- 

Ettfeb :Complet abat ar jf-iyptam: Lily ".tu, \^4fttmque Warn, extern- 
jnc 2 debet verofeufjue ad Indorumorbem.Uiefoy império gran- 
J>.Luc . nos das terras,foy também grande na duraçao 

■dotempo porque começando em Nemorod, acabou em 
bíabuchodonofor.E porque acabou em Nabuchodono- 
íor?o mefmo Euíebio. TÇjcjrias de let um ejl^nam íerofety- 
mis Dei templam vieUJfet.Que pareçe quis difer , muito ti- 
nha durado o império dos Affirios, 5c muito ouuera de 
durar roas tanro-que Nabuchodonofor entrou em leru- 

\ falem,Sc íaqueou a Cidade,5c o Templo íagrado foy for- 
ça que acabaflKDous peccados grandescometeoNabu- 
chodooofor na tomada de Icruíiilem , humfoy de muita 
cobiça, outro de pouca re!rgiãc.*muira cobiça,porque co 
mo temos no cap.2 4»do 4.LHH0 dosReysleuou configo 

4* quantas riquezas avia em lerufalero. Protalit inde omnes 
*"p. 24.Tbefattros domas Domini, <&Thefa*rus domas regia nihUfo reli• 
v, fitar eft except is paaperibas\popnlt terras, E pouca relgião 

porque 



porque não guardou refpeito ao templo de Deos ante* 
o entrou,Sc o profanou , fem que a veneração com q em 
todo o mundo era celebrado,o atetnorifafie-Pois feja em ' 
bora o império dos AíTyrios grande na duraçaõ, 8t gran 
de oos limites, queefla perpetuidade com que durou ba 
de acabar, Sc eiTa grandeza com quefeeftendeo hade 
cair, porque a muita cobiça; Sc a pouca religião o ha de 
derrubar: muitos Reys , 8c muitos annos foraõ necefíà- 
rios, para que o império dos AíTyrios floreceíle, 5c che- 
gaíTe a grandeza que logrou , mas hum (ò dia, 8c hum lò 
Nabuchodonoíor pouco religicfo, Sc muito cobiçofo 
biftou para que de todo fe acabaífe. l^ecpri+sdeletam efl 
yum lerofolymis Dei templnm viehfftt. A rnífma queda que 

deu o império dos AíTyrios, ameaçou também o império 
dos Portuguefes no Oriente , porque os mefmospecca- 
dos de mui tu cobiça v & de pouca rehgiaõ fe apodera 
raõ naò lo dos maiores que o gouernaraõ, fenaõ tambeoi 
dos menores que eraò gíuernadotf. 

.1 . ^ ~ _ ... 1\ -% / • . I , < r ,f í ' £ ' ff* , f J I * "* -ir lifi CM.i9.fhim n io Ht'Jt ' - '* ■ -un « - <u 
-uv*Cl « >"« ro ;c*rCJ t n* - ícdf» ÍB3 l*'* CÍu-j 

III. PARTE. 

P í Ar.)iv.y,i i' f'; mJI» 
os A.<•»<! «*> o» nrr '»! o?ii iLKi y. ni. 
MAS muitas graças fejaõ dadas a diuina Mageftade 

que nos deu outra vesRey Português, Sc natural 
para noflb remedio, confolaçaõ que Deos prometeo ao 15* 
íeu povo de lfrael quando pello profeta Oíeas lhe difva; 
Dtbe eis v in iteres ex eodem loco.oex como tem a hçaõ bebrai 
ça; CenflitHam tis indeGnbernetores ejtts. Darei a meu povo 
Reys, 4c Gouernadores da fua terra , Sc dc leu fanguc.E 
pata que baô de fer effes Reys> \^íd Aptriendtm fptm. Para 
abrir porta a efperanças, antes pareçe que ouvera de di- 
fer qac dana Reys naturaes a feu povo para fim de luas 
efperanças, Sc para comprimento de leus defejos, por- 
que como aquelle povo defejaua , Sc efperaua tanto 
bum Rey natural, dandolho Qeos daua fim afu- 
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as efperariças , Sc comprimento a feus deíeps. Com tu 
do refponde Bertário, Laquitnr timen Deus admodum eonfo- 

.Mertor. na„ter:4(Jet enim oppreffiennt tyrannico rtgimine exterorum^vt 
ÃPU^ iam neejue icptAitm vndealiquid bani fferare pojfent, tyrtnnns 
Hurtai entmgubernatar etttmbene fperandi oíiium cUuáit. Oquefal- 
in c. i 3 jou f)COS com muita confonancia em difer, que daodo a 
d. Luc, feu pOUO Reys naturaes daria principio,ôc não fim a fuaa 
éHnot.i cfperaoças,porqueeítaua aquelle pouo tãoopprimido.Sc 

tão aperreado do tyranico gouerno de Reys eftrangeiro» 
que nem efperar lhe deixavão hum nouo Rey:era tão ty 
rannica aoppreflfaõ em que os Affirios tinhãoa Iírael, q 
não folhe impedião á liberdade, fenão també as efperao- 

^ças della;mas ahiacodio Deos,£c não íò lhe deu Rey pa- 
ra os libertar, mas coro elle lhe abeio portas a efperanças 
de outros bens.Si de outras venturas que lhe avia de dar. 
Não tenho que faíer accomodação, porque efte fuccefla 
hc o mefmo,queo<L Portugal. 

Mas o que digohe que fe lios primeiros oitenta an#- 
nos da monarebia L'oituguefa oriental eftiuerão as feli- 
cidades em temos Reys noffos,Sc a Deos por nos Dami- 
tiusmeut & Deus meus. Efe nos leceiua annos feguintes 
eftiuerào as defgraças em termosReys que erãoSenhoret 
& fe querião filer deofes do mundo Dominusi& Deus, Ago 
ra toda a efperauça do remedio eftà em termos hum Rey 

« noflo que obra com mão de Deos Dominas meus & De»s 
*»««:as refoluçoens faófuas,mas as execuçoens fao de De 
os: parte tera o Rey nos bons íucccflbs pello muito que 
fc defpendc neiles, ik pc terra Deos pello muito que fe tc 
empenhado,porque parece que nemDeos quer obrar fero 
ò poder real,nem quer que o poder real obre fem o bra- 
ço diuino. Naquella guerra que Iofue teue com os Ama- 
leciras aiuotou gente,repartio armas,formou efquadroes, 
enucftio.pelc jou& venceo.mas acabada a guerra,ít alcã 
çada a vidtoria leuantaMoyíes hum alrar.E poemlbe poc 
titulo CMtfius fali} Daminicontrá Amálee.i maódo trono de 
Deos foy a que pelejou contra Amalec, não íei eu guerta 

fcs aonde 



aónde foífém mais nèceífartos os braços dos homens que 
naqueila,porque não íò os que entrarão na batalha pele- 
jarão, fenão que Moyíes que fe pos em hum monte efta- 
va ranibem comos braços leuantados,de maneira que fe 
os abaxaua.vencião os Amalecitas & fe os tornaua aleuã 
tar venci io os lfraelitas,pois feos braços dos homens tá- 
to fizeraõ nefta batalha como fe poem por titulo da vic- 
toria que fó a mão,& braço de Deos pelejou.cJMahhs folij 
Domini (tHtrâ Amalee: porque nem os braços dos home ri# 
põdíão pelejar fehi o Braço de Deos,nemo braço de De- 
is,U ni os buços dos homens quis vencer.Porem o texto 
me fas parcçer que as palauras ficfão talhadas para o que 
fe vio em Portugal,porque não dis que a mão ,6c braço 
de Deos pelejou mas que a roão,& braço do trono de De 
os foy a que pt lejou,& como o trono de Deos por anto- 

nomafiafejafuacruSj&nella fe vio a mio , & braço de 
Deos defpregado para o menear em noflo fauor.bem nos 
podemos prometer grandes venturas no remedio de nof 
los males, pois temos hum Rey noflo que obra com bra- 
ço de Deos.Domtnus meus (jr Deus meus. 
: AíTim confio cu em Deos que ha de fer , 6c afim ef» 
pero que o ha de experimentar a índia, & ja viodemonf- 
traçoensdo Ceo.queafim Iboafleguravac; porquehuraj 
grande feruo,de Deos quenella ha,cuia vida acredita A* 
as palauras, & cujas prefecias fe defcmpecharão nos efa 
feitos que muirosexperimentarão ; Efleftruo-de Deo# 
pois no mefmo anno de 1640, & no proprio mes de De- 
fembro.emque V. Mageftade f >y acclárnado neíla Ci- 
dade,vio là na India que hum Anjo que eftaua com aef 
pada feita fobre a cidade de Goa para caítigar, v«o que lo 
go fe fahro de fobre Goa r 6c ft* fly para a banda do mar 
fafendoroftoa tudo,o que centra oquèlla Cidade pudef- 
fe vif#de forre que o intimo foy ftr V". Mageftade accla- 
mado nefte B.rynp que os Ar j -s que eílavão drílinado# 
para noflocattigo, titcaremlc cm noflbs padroeiros. 5C 
áefLnfores, forque como os Apj.JS feião luidados dc De. 
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05,tanto que virão a Deos empenhado com V, Magefta- 

de,8c a V.Mageftade pelejando com o braço de Deos, foi 
força que fe lançaflem da nofia parte,& íeguraflem noífo 
partido.Pera que afim feja Senhcr como efperaraos , hei 
dedifero que meertfinar oEuangtlho no remedio que 
fe defeja.p orq ue como íou teftemurba dos fofpiros,& la 
grimis qu e fe derramâo na Índia na continuação das rri- 
ferias que la íe padi cerão.pode íer que a certe com o re- 
medio que hão mifter. 

A primeira coufa Senhor que fedcíeja he que V. Ma 
g ftjde faça muita eftimaçio defta conquifta na eleição 
das peíTias que para ella ouuerem de ir,nos foccorros que 
fe lhe ouuerem de manJar , na correfpondencia do que 
de là fe reprefentar,muita eftimaçaõ defta conquifta,por 
que be conquifta que cuftou muico,& rende muito, cuf- 
tou muito fmgue a Portuguefes, 5c re nde muitas rique- 
zas a Portugal.Qu*m hoje vir a Chrifto refuícitado com 
chagas com i temos no Evangèrbo.parecerlhea a primei- 

ra vifta. q não auia couía mais defconueniente, porque o 
corpo de Chrifto eftaua ja gloriofo, & as chagas eraõ de 
corpo mortal,pois chagas de morte em corpo cie vida,cha 
gas de pena,em corpo de gloria? Sy-Port^ as chagas cufi. 
taraõ muito a Chrifto,8c renderão muito a Igre/a, cufta* 
rão muito a Chrifto porq por ellas derramou todoofeu 
fangue,& rederâp muito a Igreja,porque por ellas fairão 
os facramentos.que faõ os thelouros da Igreia, pois cha- 
gas quecuftarãolangue, 5c rendemihefouros.nãoas lar- 
ga Chrifto,antes fas tanta eftimação delias, que fc autho- 
rifa com ellas quãd o mais glorioío. 

Muito fangue tem cuftado a conquifta da índia aos 
Portugueles , fó dos VifoRcys que gouernaraõ aquelle 
eftaJo, Sc foraõ ate agora quarenta, 5c oito, acabarão lá 
vinte 8c hum que faõ quafi ametade,quantos fiJalgostão 
illuftres,quantos capitacstão valentes, quantos foUados 
taõ esforçados,perderão a vida na empreía,que mar,que 
rio, qpraya, qeufeada, que cabo,que fortaleza fe achara 
e-j qaç 
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-que não efteja banhada de fangue Português,Muito fan* 
gue tem cuftado a India,teas muito rende também, cada 
• ceo he hum rhtfouro que abrai ge a grandes.a pequenos 
a nobres, a plebeofi altos, & a baxoi* a naturaes, & ef- 
trargeiros:H úa fó nao da China que nos tomaraõ os O- 
landeíes, & íe vio em Olanda os empenhou a meterem 
na India tanto cabedal,quanto a nofla cufta temos íenti- 
do,porque de lá tirarão,o com que tem leuantando cabe- 
ça,<5c de lá tirauamos nos também o com que nefte can- 
to do mundo nos faíiamos tão cimidos,& refpeitados po- 
is con qui fta que tanto Tangue tem cuftado, & que rende 
tantas riquezas merece muita eftimaçaô, & ;a pode fer q 
por iflo nafeeraô os Reys de Portugual ccm os olhos na 
Oriente,porque conuem que efta conquifta feja as ment 
nas de Teus olhos no defuelo com que Te lhe ba de acudir 
no cuidado cõ q íe ha deprouer,na diligencia cõ q Te haõ 
de preuenir as coufas para q vão a tempo, & cõ iffò fe cõ 
ferue,& fe perpetue conquifta que tanto tem cuftado,& 
que tanto tem rendido, & pode render. 

Aposiffooque mais conuem he que feconfervem 
por hora as paíes que eftaõ feitas com os Olandefes por- 
que Chrifto.ainda que Rey tão poderoío, & gloriofo a 
primeira coufa que oje fes Toy dar pas a leus difcipulos 
Pax vobis.tttes não ha de fer eft i pas para nos defeuidar- 
mos nas preveçoens de guerra:E fe foypriucipio de mui- 
tas deíaventuras o viuermos na Índia no têpo d a guerra, 
como fe eftiueramos em têpo de pas,importa q no tcpo q 
durarê eftas paíesq eftaô feitas,viuamoscomo íe eftiuera 
mosé têpo de guerra,por q he arbítrio neceífario para to 
da a fegurãça quãdo não temos inimigos,eftar premunidos 
como le os tiueramos,Sc avermonos no deícãço da mais 
bella pas, como fe eftiueramos no cõfbto da tnaiscrua 
guerra.Em íeu oacimento mandou Chrifto por hum An- 

jo apiegoar pas no tr.údo interr* pite htwinibuf. mas 
logo aparecerão com o An jo da pas exercitus de Au- 
lo» cm tom de guerra, e&. (ttn míj*rJ' 
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tad a militia 'aI fits rxe lettus. a pas vinha na boca , mas se- 
roas viuhaô na mac,para nos ficar em regra de prouiden- 
cu humanado que Chrifto fes por conçelho diuino , que 
não ha pas legara fenão a que le eft iL>a em appa^atos de 
guerra. Rey pacifico por exceliencia fe chamou Salamío 
pella muita pas que ceue com todos os veíinhos,& nunca 
deixou deeftar cercado de guerreiros fortiflíimos que 
iheafliftiâo. En UUelum Sale mints fextginta fartes tmlien* 
ex ferttffimit ifrael , entnes tenentes gladies , (jr edbell4 
deftijfimr. Acabaraõfe ao Emperadoc Theodorico os ini- 
migos, porque a todos fogeitou com grande ventura»po- 
rem na corte não fe acabou oeftrondo das armas dis S. 
Enod.porque íe fafia por enfayo , o que ao diante podia 
fer neceflario no perigo.Fr bis »mne frnmerium ftmttUcra cem 
greffianís atJtnter, agit figura» certtmixis ee cum pericul» ve- 
ra n.i [cantar. Por ordem de Deosleuantou Gedeaõ hutni 
altar a que chamou pas de Deos: Vocaeitqee tiled demin» 
fex. E com fe ver com pas dada j>or Deos mandou tocai, 
pífaros,& tambores,& fafar gente porque atè em pas da- 
da,ôc confirmada p«r Deos,ha de aver prelúdios, flc per- 
paraçoens de gtaerra. Também aqui nos não falta o notfo 
Evangelho,porque fendo que no primeiro dia que Cbrif» 
to apareceo aos Apoftolos publicou logo pa9* 8c os roan-j 
dou fair,& ir a GaIilea,con>tudo oito dias depois ainda^ 
osachouemtom deguerra;5c com portas fechadas: tone» 
«r/aw^í.Porquecomo fabião que os Iudeosandauão ain 

d'ainqnieto$,8t erão inimigos, não fequiferãofíar delle#> 
m as fechados como em corpo de guarda fe deixauão ef- 
tar,de tudo coibamos nós logo o qua fe deue fafer neftas i 
pales da India, que he tratar de guerra, como fe nunca -1 

ouuera pas, & fcatc agora fe trataua defocorros porque 
fèpediio, agora mais íocorros porque fe não efcuía, íeja 
efta pasefchola de gaerra, Sc viràfer a guerra como fol- 
gedo depaseftudemos uofibsdanos na guerra defcuida- 
da que tiuemos para que aprendamos emhua pasguer*! 
reira no flas venturas» . . «. 
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Pit Jits Dis o Evasigefifta tjuc Chrifto'aparrceo 
aos'A^oftolos Domingo oito dias depois de fua refurrei- / 
ção, 8c porque não apareceo anres nem depois , porque o 
do mingo era diadeftinado para glorias da reíurreição, 
não conuinha antes,por não antecipar o dia, nãoconuU 
nha depois por não paflar o dia que deuia fer , mas como 
eftaua de pormeyo o remedio de que neceíEtaua Tho» 
me,no primeiro domingo que ouue apareceo Cbrifto.Se 
queremos que vão a faluamento as naos da Índia, & que 
fe logrem as viagens,oão hão de ir antes,nem depois,mas 
nos dias deftinados para ellas,que faõ os da monção por- 
quenaõconuem que as naos vaôefperar amcnçaõao 
mar, nem que as façaõ fair depois da monçampaf- 
íada.mas que partão nos primeiros dias da monção que o 
anno tem,pois o remedio da índia depende delias,&pou 
paremos naos,porque com tormentas que ha fora da mõ 
ção,ou abrem,ou fe per^m de to4o, pouparemosgrnté 
porque em viagens compridas morre muita, 8c poupare- 
mos fafenda, porque ou em arribadas, ou invernadas fe 
contornem grandes quãtidades.E conuem que acs home» 
da nauegação fefação muitos favores nos ioterefles de 
fuas liberda Jcs, & que fe lhe n ão vendão os officios que 
faõ os prémios de feus trabalhos,mas que fe dem aos que 
milhor ti uerem fera ido, 8c forem mais intelligentes:& he 
muito de aduertir que os homens do mar de ordinário 
não alcanção prémios de honra, como faõ habit os, 5c co- 
mendas,mas os proueitos de fuas viagens faõ os prémios 
de feus trabalhos, 8c fe eftes proueitos fe lhe diminuem,' 
▼endendolhes antes os offfcios.éc depois desfalcandolhes 
as 1 iberdades, ficão fem honras porque fe lhe não dão , SC 
fem proueitos porque lhos tirão,5c femefperançasde hõ 
ra ou de proueito podem faltar,8c faltando acaboufe a na 
vegação,8c acaboufe a índia. 

Mais S. Tbome meteo a mam no lado de Cbrílto, 
porem nao tirou delíe os Sacramentos , mas elles fayrão 
por fy cõ o fangue,8c agua tanto que C brifto morreo.- Sc 
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porque nãoefp^rou Ch-ifto para que S. Thome tiraffe 
os Sacramentos de feu lado ia que avia de meter a mantr 
nelkfporque n"o convinha fiar facramenros,& fegredos 
que faõ a alma de todo o bom gouerno, de Thome q fe 
tinha moftrado pouco fi l. Senhor com grande magoa o 

digo pello grande dano q tê feito ao eftado da India:To- 
dos os íegredos do gouernoda T'idia eftão em poder de 
negros,porque elles fò fa5 os officiaes da fecretaria de ef 
tado,& como faõ negros naõ fòincerefleirosmas o mef- 
mo intercfie,com qualquer que lbedem lavai todo o fe 
gredo.A experiência o raoftrou eftes annos, em q nofTas 
refuluçoés,antes de fairem a lus, fe acharão nas mãos dos 
Olandefes, como q fe preuenião para os danos q lhe per- 
tendiamos fafer,& fearmauaõ contra nòs em tudo o qne 
nos podião offender,como ladrois de cafa q fabião neffos 
intentos: Chrifto naô fia os facramcntos, & fegredesde 
fua Igreja de húApoftolo por hôa infidelidade i!j fe .achou 
nelle, & nos tendo achado tantas naquelles negros fiamos 
delles todos os fegredos do gouerno da India: E m Por- 
tuguefes eftarão os fegredos mais bê guardados,& nelles 
milbor empregados os cellarios,8c o? oíficios,que negros 
comem,& tão mal merecem. 

gmA vidtttim* Thomi crediâiiti.Chrifto louvou, & apre 
miou não fò a S.Thome q creo nelle e mereceo chegara 
fua prefença,mas louvou,& a premiou também os aufen - 
tes»que creraõ nelle , & feruiraõ,ainda que nunca che- 
garão^ fua prefença nem o viraô.Beati qui non videru»t,& 
trediderunt.QuQ os Toldados que ferviraõ bem na índia, Sc 
puderaõ vir a Portugual delpacbarfe levem os defpacbos 
quepertendemdefeus feruiços, merces faõ que fe pode 
efperar da grandeza de V.Mageftade , mas naõ efqueção; 
Senhor os aufentes,qnc não vem,ou porque naõ podecn, 
ou porque os naõ deixào, feelles fervem com fatisfação 
faibãofelbe os nomes ainda que naõ apareçaõ, íaibaõí e- 
\he os ferviços ainda que os naõ apreíentem,tenhaõ galar 
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daõ airtda que o naõfequeiraõ,que he privilegi ó de bons 
Roys'terem grandes olhos, 6c grandes mios, grand es o- 
lhospara verem o qtie fe obra em feu ferviço nas mais re ' 
montadas partes de fens Reynos.Sc fenhorios, Sc grandes 
mios para chegarem com opremio, aonde chegaôcõ 
OS òlhos. 1; ' i > . > > t ' f , 
i E por remate de tudo digo que S. Thome meteo a 
maõ nolado Chrifto, &naô tirou nem os facramentos, 

como jadiíTejnem o Tangue de Chrifto, porque effe o ti- 
nha dacloChrifto em preço de noflTa redcpçaôjmas fobrou 
fé d is Chryfolog porque fempre efteue afè,vinculada na 
quellas chagas, St eíTa fé que tirou levou ao Oriente, 
n< lie a dilatou. Hora bem ja que fegulmas'/a Thome nas 
pifadas,figamolo nos intentos,feja o primeiro , Sc princi- 
pal intento dos Portugueíes a exaltaçaõ, & dilataçaõ da 
fé Catbolica , ariioremíe eflas quinas, & chagas fagradas 
por toda eflà Africa Oriental,uão para ganharcom ellas 
as minas de MouomotaflS,nem ooUro de Mocranga.mas 
para meter no coraçaõ daquella caffaria a fé de Chrifto 
entrem vitftoriofas pelio mar roxo naõpara tirar os the- 
fouros de Macua Eíuachem na cofta de Ethiopia,nem as 
riquezas de Meca-, & Iudâ na cofta da Arabia mas para 
que a fétriumphe da heregia na Ethiopia ,6c da perfídia 
na Arabia faya5dahi,& virem ao Sinu Per fico ,& fubaõ 
pello Eufrates, illuftre a Ius de noOa fé tudo o que pro- 
fanou a ceita de Mafamede na Perfía.Sc na Turquia; tor- 
nem,& atrauefíem a coda a Cambaya, & penetrem todo 
o império cío Mogolc,aonde fe relataô tradíçocs,que ce- 
do haõjde fer os l^ç>rtyguefes fenhores daquelle império, 

feja naõ .cauto pára ganhar iiQqqs titulos1 a fua coroa, 
quanto para render nouos trofeos a lua féjdtfcorraô por 
todo o induftane , 6c nos mais empinados vimis do 
feu Gate apareça o nouo foi de noffa ley delpedin- 
do rayos com que abrafe mefquitas a Mourama, 6c 

pagodes ao geateliímo j pafléaa ao paraifo terreal 



?da nhk Je CCilSo.Sc ho feu celebre picoaõdeainda que- 
j-err veftigios do antigo Adam fe defenrole. o cf 
cenda.re do nouo Adam Chriíto IES V, para quedefapa- 
reçao os errosda bercgia.que ObnJa ja lá mcteo, & ss 

luprelt içocns da idolatria,que Càdia fempre confervoc/ 
Cheguem a defgraciada Malaca, & feiaò rcftituidas aos 
melmos lugartá,aonde agora fò íe guardam as leis de Lo 
ter o, 5c de Caluino.Não parem ahi não, mas fejão o« vl- 
timos fios da terra as balizas de fua gloria neffa multidão 
de Rcynosdc Iaparo.&neíTe Reyno doj Rrynos da Chi 
na,que para que de todo,caia a idolatria,& fò Reyne fie 
triumfe a fè dc Chriíto: feja fó eftc ozclo dos Portugue- 
ses, fie leguraram Tem o pertenderem, a retorno de fua 
gloria no vencimento de íeus inimigos, na dilataçaõ dc 

lua conquifta,nosinrerefles defeus comércios,no 

lucceflTo de fuás viagens,na honra dc feu nome, 
jpo credito de fua patria,na gloria da íua mo 

narcba com merecimento de graça 
nefta vida,8c cõ premio de glo 

ria na outra. Adquomnot 
ferducât Domi- 

nas IE. \ i 
srs. 
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Taxa o elte Sermam em reis. 
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